Avaliação da aptidão agrícola das terras do Campo Experimental da Embrapa Acre. by SILVA, J. M. L. da & RODRIGUES, T. E.
",~inistério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
eDesenvolvimento ISSN 1676-5265Setembro, 2004
Avaliação da Aptidão Agrícola
das Terras do Campo Experimental
da Embrapa Acre
Boletim de Pesquisa
e Desenvolvimento 34
João Marcos Lima da Silva
Tarcísio Ewerton Rodrigues
Avaliação da Aptidão Agrícola das
Terras do Campo Experimental da
Embrapa Acre
Belém, PA
2004
ISSN 1676-5265
Setembro, 2004
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Exemplares desta publicação podem ser adquiridos na:
Embrapa Amazônia Oriental
Trav. Dr. Enéas Pinheiro, s/n
Caixa Postal, 48 CEP: 66095-100 - Belém, PA
Fone: (91) 299-4500
Fax: (91) 276-9845
E-mail: sac@cpatu.embrapa.br
Comitê de Publicações
Presidente: Joaquim Ivanir Gomes
Secretária-Executiva: Maria de Nazaré Magalhães dos Santos
Membros: Gladys Ferreira de Sousa
João Tomé de Farias Neto
José Lourenço Brito Júnior
Kelly de Oliveira Cohen
Moacyr Bernardino Dias Filho
Revisores Técnicos
Antonio Ramalho Filho - Embrapa Solos
Benedito Nelson Rodrigues da Silva - Embrapa Amazônia Oriental
Gladys Ferreira de Souza - Embrapa Amazônia Oriental
Supervisor editorial: Guilherme Leopoldo da Costa Fernandes
Revisor de texto: Marlúcia Oliveira da Cruz
Normalização bibliográfica: Isanira Coutinho Vaz-Pereira
Editoração eletrônica: Euclides Pereira dos Santos Filho
1a edição
1a impressão (2004): 300 exemplares
Todos os direitos reservados.
A reprodução não-autorizada desta publicação, no todo ou em parte,
constitui violação dos direitos autorais (Lei no 9.610).
Silva, João Marcos Lima da
       Avaliação da aptidão agrícola das terras do Campo Experimental da
Embrapa Acre / João Marcos Lima da Silva, Tarcísio Ewerton Rodrigues.
– Belém: Embrapa Amazônia Opriental, 2004.
       33p. : il. ; 21cm. – (Embrapa Amazônia Oriental. Boletim de
Pesquisa e Desenvolvimento, 34).
      ISSN 1676 –5265
      1. Aptidão agrícola – Rio Branco – Acre. 2. Uso da terra. 3. Proprie-
dade físico-química do solo. 4. Morfologia do solo. I. Rodrigues, Tarcísio
Ewerton. II. Título. III. Série.
          CDD: 631.478112
© Embrapa 2004
Sumário
Resumo ................................................................................... 5
Abstract .................................................................................. 6
Introdução................................................................................ 7
Caracterização Ambiental da Área................................................ 8
Metodologia de Avaliação da
Aptidão Agrícola ..................................................................... 11
Resultados e Discussão ............................................................. 18
Conclusões e Recomendações .................................................... 31
Referencias Bibliográficas .......................................................... 32
Resumo
Este trabalho foi executado por pesquisadores da Embrapa Amazônia Oriental,
no Campo Experimental da Embrapa – CPAF Acre. Por tratar-se de uma área
onde é desenvolvida a maioria de suas pesquisas, evidentemente bastante
alterada e relativamente pequena em sua extensão, ficou estabelecido por esses
aspectos, que o objetivo fundamental deste estudo, seria o de auxiliar seus
usuários, sobretudo os pesquisadores desta unidade a poderem determinar a
aptidão agrícola de solos, que por ventura virem a se deparar na região. Nesse
sentido, são mostrados os subsídios necessários para o julgamento das possí-
veis classes de aptidão agrícola, de forma bem simplificada.
Um aspecto de grande relevância deste estudo é o de termos trabalhado em área
bastante representativa, possuidora de ambientes naturais semelhantes ao de outras
regiões ocorrentes no Estado. Tal fato permite uma maior segurança a seus pesqui-
sadores, quando se trata da transferência de suas pesquisas. As variáveis utilizadas
para a determinação das classes mapeadas foram: as características morfológicas,
físicas e químicas, extraídas do trabalho de levantamento de solos realizado no
campo experimental (Rodrigues et al. 2001) para semi detalhe. O mapa de aptidão
agrícola, produto final deste trabalho, foi publicado na escala de 1:10.000, obede-
cendo-se às normas e critérios estabelecidos pela Embrapa Solos (CNPS).
Termos para indexação: uso do solo, caracterização, classificação.
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Agricultural Suitability
Assessment of Lands in the
Experimental Field of
Embrapa Acre
Abstract
This work was executed by Embrapa Eastern Amazônia researchers, in Embrapa
- CPAF. Acre. experimental field. Because it is an area where is developed the
majority of its research, evidently very modified and relatively small in its
extension, was established that the basic objective of this study is assisting its
users, mainly researchers of this unit, to be able to determine the agricultural
land use capability of the soils on this region. On this way, the necessary
subsidies for the judgment of the possible class of agricultural aptitude are
shown, in a simplified form.
An aspect of great relevance of this study, is that we worked in an area very
representative, of similar natural environment to others regions in the state. This
fact gives security to its researchers, about the transference of its research. The
variables used for the determination of the mapped areas were: the
morphological, physical and chemical characteristics, taken from soil survey
through on the experimental field (Rodrigues et al. 2001) to the level of half
detail. The map of land use capability, was published in the 1:10.000 scale,
obeying the norms and criteria established by Embrapa Solos (CNPS).
Terms for indexation: use of the ground, characterization, classification.
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Introdução
O maior desafio para a agricultura na região é desenvolver novos sistemas de
produção sustentáveis, o que implicará a substituição dos sistemas atuais de
manejo dos recursos naturais, principalmente, o solo e a água, que conduzirá a
um novo estádio com outras comunidades de vegetais mais produtivas.
Dentro de tal proposta de desenvolvimento sustentável, a implementação de modelos
de desenvolvimento agrícola de cunho agropecuário e agroflorestal, compatíveis com
as condições ecológicas da região, tornou-se de fundamental importância, pois,
gradativamente, devem substituir práticas predatórias ao meio ambiente.
Os principais fatores, do ponto de vista ecológico, que limitam o desenvolvimen-
to da agricultura nas regiões úmidas, têm mostrado ser a baixa fertilidade dos
solos e a alta precipitação pluviométrica (Alvim, 1975). Outro obstáculo, é a
dificuldade de serem desenvolvidos sistemas sustentáveis, adequados às
condições ecológicas dessas regiões, assim como a falta de um programa de
pesquisa adequado à introdução dessas tecnologias na região.
A agricultura não pode ser mais considerada como uma simples arte de semear e
colher, mas, principalmente, como agronegócio. Parece claro que não pode haver
desenvolvimento no qual os agricultores produzem apenas o suficiente para a
subsistência de suas famílias.
Nesse contexto, destacam-se as pesquisas de solos e a caracterização ambiental
em maior nível de detalhe, pois além de proporcionar a classificação dos solos,
permite que seja feita a avaliação da potencialidade das terras, a quantificação e
distribuição das classes de solos, assim como uma previsão do comportamento
destes quanto ao uso e manejo em atividades agroflorestais.
No que se refere à importância da aptidão agrícola das terras, Ramalho Filho &
Beek (1995) e Resende (1995) afirmam que um solo referência apresentaria
potencialidade máxima para o desenvolvimento das culturas. Por outro lado, as
diferenças observadas em relação a esse solo são consideradas limitações ao uso
agrícola das terras. Consideram-se os seguintes fatores limitativos: deficiência de
fertilidade, deficiência de água, excesso de água, susceptibilidade à erosão,
impedimento à mecanização e utilização de implementos agrícolas.
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A avaliação da potencialidade das terras é realizada através da interpretação das
propriedades e qualidades dos solos, pelo nível tecnológico a ser adotado
(manejo), bem como pela condição ambiental que interfere favoravelmente ou
não no uso dos solos.
A classe de aptidão agrícola é determinada em função do desvio das condições agrícolas
dos solos em relação ao solo referência, quanto às propriedades físicas e químicas dos
diferentes solos, a viabilidade de melhoramento das limitações, assim como pelas
condições de meio ambiente, relativas a cinco fatores: deficiência de fertilidade (f),
deficiência de água (h), deficiência de oxigênio (o), susceptibilidade à erosão (e) e
impedimento à mecanização (m) (Ramalho Filho & Beek,1995). Esses fatores são
quantificados em graus: nulo (0); ligeiro (1); moderado (2); forte (3) e muito forte (4).
A avaliação da aptidão agrícola das terras é o resultado do balanceamento de
suas qualidades e limitações, levando em conta a possibilidade de seu melhora-
mento e distribuindo-as em classes para diferentes tipos de uso, de acordo com
nível de manejo (tecnologia) a ser adotado.
A avaliação da potencialidade dos solos do campo experimental foi baseada nas
propriedades e qualidades das terras obtidas pelo levantamento semidetalhado
dos solos da área (Rodrigues et al. 2001) e informações sobre as condições
técnicas e socioeconômicas locais.
Caracterização Ambiental da Área
O Campo Florestal da Embrapa Acre, está localizado no Município de Rio
Branco, à margem da Rodovia BR-364, no trecho Rio Branco – Porto Velho,
ficando 14 Km de Rio Branco, capital do Estado do Acre. Abrange uma superfí-
cie aproximada de 1.200 hectares, situando-se entre as coordenadas geográficas
de 10º 01’ 22” e 10º 04’ 14” de latitude sul e de 67º 40’ 03” e 67º 42’ 43”
de longitude a oeste de Greenwich (Fig.1).
A geologia da área é representada pela Formação Solimões, pertencente ao
Período Terciário, a qual é formada por argilitos, arenitos finos e médios e siltitos
argilosos; pelos aluviões fluviais e coluviões, constituídos de cascalhos, areias,
siltos e argilas, pertencentes ao Período Holoceno e pelos depósitos fluviais
recentes, constituídos predominantemente de argilas e siltes, pertencente ao
Período Pleistoceno-Haloceno (Brasil, 1976; Schobbenhaus et al. 1984).
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Fig. 1. Mapa de localização da área do Campo Experimental da Embrapa Acre, Rio
Branco, Estado do Acre.
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A topografia na área varia de relevo plano a suave ondulado nos interflúvios e
suave ondulado a ondulado nas áreas dissecadas pela rede de drenagem. Os
interflúvios tabulares são de pequena a média dimensão e de entalhes
incipientes, cuja titologia é constituída de material argilo-síltico ou síltico-
argiloso, com intercalações de arenitos de idade pliopleistocênica. A área está
inserida na unidade morfo-estrutural do planalto Rebaixado da Amazônia Ociden-
tal (Brasil,1976). Nas margens dos cursos d’água, ocorrem as planícies de
inundação, compreendendo as áreas de deposição aluvial.
A vegetação primária é representada pela floresta equatorial subperenenifólia,
caracterizada por espécies arbóreas heterogêneas, nas quais são caracterizados
três aspectos fitofisionômicos: floresta com cipós, floresta com bambu e floresta
com castanheira-do-brasil.
Predomina o tipo climático Aw da classificação de Köppen, cuja temperatura
média mais fria é superior a 18ºC e uma estação seca de pequena duração. O
regime térmico é caracterizado por temperatura média anual de 24,3ºC e as
médias anuais das mínimas de 20,1ºC. A precipitação pluviométrica média anual
na região situa-se em torno de 1.950 mm, com o período mais chuvoso de
outubro a abril, sendo os meses de dezembro a março os mais chuvosos. O
trimestre mais chuvoso é representado por janeiro, fevereiro e março, responsá-
vel por mais de 40% da precipitação pluviométrica total anual. O trimestre mais
seco é representado pelos meses de junho, julho e agosto, com uma precipitação
de 11 mm a 48 mm de chuva mensal. A unidade relativa média anual é de 88%.
A distribuição da evapotranspiração potencial varia durante o ano com um
máximo de 125 mm em dezembro e um mínimo de 78 mm em julho, com o total
anual de1.293 mm. A deficiência hídrica anual está em torno de 109 mm, no
período de julho a setembro e os excedentes hídricos da ordem de 765 mm,
distribuídos pelos meses de novembro e abril. O período da “seca”, observado
no período de junho a setembro, não representa fator limitante ao desenvolvi-
mento da maioria das plantas cultivadas, considerando ainda a dominância de
solos com textura argilosa, portanto, com maior capacidade de retenção de água.
Os solos mapeados no Campo Experimental são: Latossolos Vermelhos,
Argissolos Vermelhos, Argissolos Vermelho-Amarelos, Argissolos Crômicos,
todos distróficos, ácidos e com baixa reserva de nutrientes; Plintossolos
distróficos, ácidos e imperfeitamente drenados; Gleissolos, Neossolos Flúvicos,
ambos distróficos e mal drenados (Rodrigues et al. 2001).
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Metodologia de Avaliação da
Aptidão Agrícola
A aptidão das terras é determinada com base na interpretação das limitações e
qualidades do solos e das condições ambientais, incluindo a elaboração de um
mapa com legendas e símbolos indicativos que representam as classes de
aptidão agrícola, segundo Ramalho Filho e Beek (1995) e Resende et al. (1989),
utilizando, como base, princípios e conceitos de FAO (1976).
A metodologia consiste em estimar a qualidade dos recursos da terra para uso agronômi-
co, em função de cinco parâmetros relacionados aos solos: disponibilidade de nutrien-
tes; disponibilidade de água e de oxigênio; mecanizabilidade e erodibilidade. As técnicas
de irrigação não são consideradas nesse sistema de avaliação do potencial das terras.
A disponibilidade de nutrientes às plantas reflete o nível de fertilidade do solo; a
disponibilidade de água e de oxigênio, os aspectos físicos do solo, principalmen-
te; a mecanizabilidade determina as limitações ao uso de máquinas e
implementos agrícolas, como declividade ou pedregosidade do solo, enquanto a
erodibilidade é uma condição que depende da susceptibilidade do solo à erosão,
das condições climáticas e do tipo de uso.
As terras são avaliadas em quatro classes de aptidão: Boa, Regular Restrita e
Inapta (Tabela 1); em função de níveis de manejo: nível tecnológico baixo, nível
tecnológico médio e nível tecnológico alto (Tabela 2), e seis alternativas de
utilização: três aptas para lavouras, uma para pastagem plantada, uma para
silvicultura ou pastagem natural e uma para preservação ambiental.
A aptidão agrícola está sendo usada no sentido amplo para as lavouras, pasta-
gens plantadas e pastagem natural, silvicultura e preservação ambiental (Fig. 2)
(Ramalho Filho e Beek, 1995). Observa-se uma relação do número de alternati-
vas de uso com o aumento do grau de limitação. Os números de 1 a 6, que
identificam o grupo de aptidão, indicam as intensidades das limitações e o
principal uso intensivo ainda possível.
A classe de aptidão é definida com base nas limitações do solo em relação aos
níveis de manejo e o tipo de utilização (Tabela 3). No exemplo 1(a)bC, o algarismo
1 representa a melhor classe de aptidão, uma vez que as terras pertencem à classe
de aptidão boa, no nível de manejo C (grupo 1), classe de aptidão regular, no nível
de manejo B (grupo 2) e classe de aptidão restrita, no nível de manejo A (grupo 3).
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Tabela 1. Classes de aptidão agrícola e qualidade das terras.
Com base em Ramalho Filho e Beek (1995) definem-se as classes de aptidão das
terras para os tipos de utilização indicados, como seguem:
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Tabela 2. Sistemas de manejo considerados na classificação da aptidão agrícola
das terras.
Fig. 2. Alternativas de utilização das terras de acordo com os grupos de aptidão
agrícola.
Fonte: Adaptada por Ramalho filho e Beek (1995).
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Os sistemas de manejo são definidos de acordo com o nível tecnológico (práticas
agrícolas), capital empregado no melhoramento e manutenção das condições
agrícolas e lavouras, e na força de trabalho, conforme Ramalho Filho e Beek
(1995).
Tabela 3. Grupos, subgrupos, classe de aptidão agrícola e alternativas de
utilização.
Viabilidade de Melhoramento
Refere-se à redução de limitações que interferem na produtividade das terras, que
podem ser minimizadas, em maior ou menor intensidade, com o emprego de
capital. A estimativa de melhoramento é compatível com os níveis (sistemas) de
manejo B e C, nas seguintes classes (Tabela 4).
Fatores de Limitação ao Uso do Solo
A premissa básica da interpretação reside na comparação do solo em condições
naturais de fertilidade natural, deficiência de oxigênio, suscetibilidade à erosão e
impedimento ao uso de máquinas e implementos agrícolas, em relação ao solo
referência (Ramalho Filho & Beek, 1995).
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Tabela 4. Classes de viabilidade de melhoramento.
Os graus de deficiência de fertilidade são definidos em função de disponibilidade
de macro e micronutrientes; presença ou ausência de sais solúveis e de outras
substâncias tóxicas; pH; soma de bases trocáveis (S), capacidade de trocas de
cátions (CTC), saturação por bases (V) e saturação por alumínio (m) (Tabela 5).
A disponibilidade de água para as plantas é determinada pela capacidade de
retenção de água do solo, pelas condições climáticas, principalmente, precipita-
ção e evapotranspiração. A disponibilidade de água para as plantas nos solos é
resultante da combinação das propriedades do solo, como: textura; estrutura;
teor de matéria orgânica; tipo de argila e profundidade efetiva do solo.
O excesso de água ou deficiência de oxigênio é ocasionada pelo encharcamento
do solo e está relacionado à drenagem natural, existindo, portanto, uma relação
entre a classe de drenagem e a deficiência de oxigênio. A drenagem natural é
resultante da interação de vários fatores como: clima (precipitação e
evapotranspiração), relevo local, manejo, propriedades do solo (estrutura,
textura, permeabilidade do solo, presença de camadas menos permeáveis,
plintita, além de outras).
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A susceptibilidade à erosão refere-se ao desgaste que a superfície do solo
sofreria se usada para agricultura, sem adoção de práticas conservacionistas. Ela
é influenciada por: clima (intensidade, duração e distribuição de chuvas),
condições de relevo (declividade, comprimento de pendente, microrrelevo),
condições de solo (textura, estrutura, permeabilidade, porosidade).
A mecanizabilidade é definida pela capacidade das terras suportarem atividades
agrícolas com o emprego de máquinas e implementos. É relacionada ao tipo de
relevo; profundidade do solo; grau e forma do declive, condições de drenagem
natural; textura; tipo de argila; pedregosidade/rochosidade superficial e rendimen-
to do trabalho das máquinas
Resultados e Discussão
Pela interpretação das propriedades físicas, químicas e morfológicas dos solos,
assim como pelas condições do meio ambiente, foram estabelecidos os graus
dos fatores limitantes e as classes de aptidão agrícola, cuja análise é apresentada
seguir:
Deficiência de nutrientes: a deficiência de fertilidade foi estimada em grau
moderado/forte, na maioria dos solos da área em condições naturais, representa-
do pelos Latossolos Vermelhos, Argissolos Vermelhos e Argissolos Vermelho-
Amarelos, semelhantes aos encontrados por (Silva et al. 2002 a) em solos
desenvolvidos do mesmo material de origem, tornando-se inviável a sua utiliza-
ção no sistema de manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependência do
nível de fertilidade natural. Esses solos possuem alguns nutrientes retidos
praticamente no ciclo orgânico. Na área, predominam as terras de boas proprie-
dades físicas, com fertilidade natural baixa, que exigem a aplicação de fertilizan-
tes organominerais e corretivos, bem como conhecimento técnico, para obtenção
de bons rendimentos (nível de manejo B e C; e viabilidade de melhoramento –
classe 2).
Deficiência de água: a deficiência de água foi considerada com grau ligeiro para a
utilização dos solos da região, porque a mesma encontra-se sob condições de
clima do tipo Aw, onde o regime pluviométrico anual define uma estação seca
relativamente curta, que dificilmente poderá prejudicar o desenvolvimento da
maioria das culturas de ciclo longo. No entanto, algumas práticas de manejo
19
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podem ser feitas para manter a umidade disponível nos solos, como manutenção
do solo com cobertura morta, provenientes de restos de vegetais e cobertura
viva com leguminosa.
Excesso de água: estima-se que a maioria dos solos representados pelos
Latossolos Argissolos não apresentem limitação no que se refere à deficiência de
oxigênio. Os Argissolos Vermelhos, Argissolos Vermelho-Amarelos, Alissolos
Crômicos, todos Plínticos, apresentam limitações de grau moderado durante o
período de maior precipitação pluviométrica no ano, não sendo recomendado
para as culturas de ciclo longo e/ou ciclo curto, sem práticas de drenagem para
eliminar o excesso de água.
Os Plintossolos apresentam limitações de grau moderado a forte, durante o
período de maior precipitação pluviométrica no ano, não sendo recomendados
para culturas de ciclo longo e/ou ciclo curto, sem aplicação de práticas de
drenagem para eliminar o excesso de água.
Os solos de várzea, representados pelos Gleissolos Háplicos e Neossolos
Flúvicos, têm limitação forte a muito forte, por drenagem que pode ser parcial-
mente reduzida, por exemplo, através de canais de drenagem.
Susceptibilidade à erosão: a limitação desse fator nos solos da área, está
relacionada à conformação topográfica e à classe de textura.
Os solos que ocorrem em relevo plano e suave ondulado, representados pelos
Latossolos Vermelhos de textura argilosa, apresentam risco de erosão muito
fraco; os Argissolos Vermelhos, Argissolos Vermelhos Amarelos, ambos de
textura média/argilosa e argilosa/muito argilosa, apresentam risco fraco a modera-
do de erosão e os Argissolos Vermelhos e Argissolos Vermelhos Amarelos
abrupticos de textura média/argilosa apresentam grau moderado a forte de risco
de erosão. Os Plintossolos de textura argilosa/muito argilosa, média/argilosa e
média/muito argilosa, encontrados em relevo plano e suave ondulado, apresen-
tam risco fraco, fraco a moderado e moderado a erosão, respectivamente. Esses
desvios podem ser reduzidos com práticas simples de controle de erosão, tais
como: cultivo em contorno, culturas em faixas, rotação de culturas, cobertura
morta, cobertura verde, cordão de retenção, preparo reduzido do solo, além de
outras.
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Impedimento à mecanização: a limitação, quanto a esse fator está, também,
relacionada com a textura e o relevo do solo. Os Latossolos e Argissolos, encon-
trados em relevo plano e suave ondulado, apresentam desvio (grau) nulo de
impedimento à mecanização. Os Plintossolos de textura argilosa e argilosa/muito
argilosa, em relevo plano e suave ondulado apresentam grau (desvio) moderado
em função da consistência muito dura, quando o solo está seco e, muito plástico e
muito pegajoso quando o solo se encontra molhado. Os solos de várzea, represen-
tados pelos Gleissolos e Neossolos Flúvicos, pelas inundações anuais têm desvios
fortes para impedimento à mecanização em decorrência de inundações anuais.
Os graus de limitação atribuídos aos solos mapeados neste município são
comparáveis aos observados em outras áreas (Sudam, 1983; Embrapa, 1983).
A previsão de utilização das terras para uso agrícola em lavouras, pastagens,
silvicultura e áreas a serem preservadas, visa, principalmente, ao uso sustentável
das terras, o qual condiciona o enquadramento das unidades de solos em classes
de aptidão agrícola, baseada nas possibilidades de remoção e/ou minimização
das limitações naturais do solo.
Considerando as características físicas, químicas e morfológicas dos solos,
obtidas pelo levantamento pedológico, aspecto da paisagem e condições
climáticas do Campo Experimental, foi possível estabelecer as principais limita-
ções ao uso agrícola das terras, as quais são mencionadas a seguir:
a) Baixa fertilidade natural, condicionada pelos baixos teores de soma de bases
trocáveis, baixa capacidade de troca de cátions, carência de fósforo e nitrogênio
e elevada saturação por alumínio extraível;
b) Drenagem deficiente em parte das classes de solos que ocasiona a saturação do solo;
c) Susceptibilidade à erosão, condicionada pelo relevo ondulado em algumas
unidades e à textura superficial arenosa de alguns dos solos;
d) Presença de grande quantidade de concreções lateríticas;
e) Impedimento à utilização de máquinas e implementos agrícolas em áreas
declivosas, e concrecionárias em áreas de várzeas.
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Caracterização das Classes de Aptidão
Analisando-se as principais limitações das terras da área obtida pelo levantamen-
to de reconhecimento de alta intensidade do solo do Campo Experimental
(Rodrigues et al. 2001) e os parâmetros contidos no sistema de uma interpreta-
ção (Ramalho Filho & Beek,1995; Resende, et al. 1979), foi possível estabele-
cer uma classe de aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento de solos
na escala 1:100.00 (Tabela 6), as quais foram agrupadas de acordo com a
classe de aptidão nos 3 níveis de manejo considerados (Tabela 7).
Deve ser salientado que, no caso de associações de solos, o símbolo representa
a classe de aptidão dominante, levando-se em consideração todos os componen-
tes da mesma. Nesse caso, pode ocorrer, em menor proporção, terras com
aptidão superior e ou inferior à representada pela unidade de mapeamento.
A interpretação das propriedades e qualidades dos solos obtidas com base no
levantamento pedológico do Campo Experimental, empregadas na avaliação da
potencialidade das terras, para utilização agrícola, permitiram fazer o
enquadramento e o agrupamento, conforme a Tabela 6.
Classe de aptidão 1 (a)bc
A classe de aptidão 1 (a)bC compreende terras aptas para uso com lavouras,
com culturas de ciclo curto e longo, apresentando classe de aptidão BOA nos
sistemas de manejo C, REGULAR no sistema de manejo B e RESTRITA no
sistema de manejo A. A baixa disponibilidade de nutrientes essenciais às plantas
é o principal fator limitante ao uso agrícola, o qual pode ser superado nos níveis
de manejo B e C tecnificados. Essas terras possuem qualidades boas para
cultivos; mecanizações; pastagens; boas propriedades físicas, com profundidade
do solo, drenagem interna, porosidade, permeabilidade alta, capacidade de
retenção  de umidade. A aplicação de fertilizantes organominerais e corretivos
são necessários para elevar o nível de reservas desses solos. Os solos mapeados
que apresentam essa classe foram são os Latossolos Vermelhos, Argissolos
Vermelhos, Argissolos Vermelho-Amarelos, todos distróficos, encontrados em
relevo plano e suave ondulado, que compõem as unidades de mapeamento de
solos LVd1, LVd2, PVd1, PVd2, PVd3, PVd6 e CXbd. Abrangem uma superfície de
308,64 ha, equivalendo a 21,17% da área do Campo Experiemental.
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Tabela 6. Legenda de identificação dos solos, área e percentual das unidades de
mapeamento de solos.
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Classe de aptidão 2(a)bc
A classe de aptidão agrícola 2(a)bc compreende terras aptas para uso com lavouras,
que apresentam classe de aptidão REGULAR nos sistemas de manejo B e C e
RESTRITA no sistema de manejo A. Possuem nível baixo de reserva de nutrientes
essenciais às plantas cutivadas necessitando de aplicação de fertilizantes
organominerais e corretivos para sanar essa deficiência nos solos. Os solos
mapeados enquadrados nessa classe foram são os Argissolos Vermelho-Amarelos,
Argissolos Vermelhos e Alissolos, todos distróficos, encontrados em relevo plano e
suave ondulado que compõem as unidades de mapeamento de solos PVd5, PVAd1,
PVAd2, PVAd3, PVAd4, PVAd5 e ACff. Possuem qualidades moderadas para cultivos
e mecanização e boas para pastagens, alta capacidade de reservatórios de água,
capacidade de retenção de umidade, drenagem boa a moderada. Abrangem uma
superfície aproximada de 322,76 ha, equivalendo a 27,39 da área total mapeada.
Classe de aptidão agrícola: 3(abc)
A classe de aptidão agrícola 3(abc) compreende terras aptas para uso com
lavouras, que apresentam aptidão Restrita nos sistemas de manejo A, B e C,
respectivamente. Possuem qualidades moderadas a forte para cultivo, mecaniza-
ção, pastagens, capacidade de reservatórios de água, capacidade de retenção de
umidade. Os solos mapeados enquadrados nessa classe Plintossolos distróficos,
e perfeitamente drenados, que compõe as unidades de mapeamento de solos
FXvd1, FXvd2, FTvd3, FTvd4 e FXvd5. Abrangem uma superfície de aproximada-
mente 289,95 ha equivalendo a 24,58% da área total mapeada.
Classe de aptidão 4p
A classe de aptidão 4p, compreende terras não recomendadas para uso com
lavouras, e que apresentam, aptidão Regular para pastagem no sistema de
manejo B. Possuem qualidades adequadas para formação de pastagem, em
função da baixa reserva de nutrientes essenciais às plantas e do relevo ondula-
do. Podem ser usadas em cultivo de culturas especiais como arroz de várzea. Os
solos mapeados enquadrados nessa classe são os Argissolos Vermelhos e os
Plintossolos Distróficos, de baixa fertilidade natural, ambos de textura média
argilosa, formando as unidades de mapeamento de solos Pvd5 e FXvd2. Abran-
gem uma superfície aproximada de 151,81 ha, equivalente a 12,67% da área
total mapeada.
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Classe de aptidão 6
A classe de aptidão 6 compreende terras inaptas para lavouras e outros usos
agronômicos, porém, são recomendadas para preservação ambiental. Os solos
enquadrados nessa classe foram os Gleissolos Háplicos e Neossolos
Quartzênicos, ambos distróficos e de textura argilosa e arenosa, respectivamen-
te, que compõem as unidades de solos Gxvd e RQo. Abrangem uma superfície
aproximada de 125,36 ha, equivalendo a 10,47% da área total mapeada.
Susceptibilidade à erosão
A erosão compreende os processos de desagregação, de arrastamento e de
deposição das partículas constituintes do solo, produzidos, principalmente, pela
ação da água das chuvas, ou pela ação dos eventos (Rodrigues et al. 2001).
Está condicionada aos fatores climáticos (precipitação, temperatura, etc),
pedológicos (tipo de solo) e a topografia local, ocorrendo diferentemente de
região para região.
A erosão hídrica se processa em três etapas: a desagregação das partículas, seu
transporte e depósito, fatos que podem ocorrer sucessivamente ou
concomitantemente. São afetados por diversos fatores, como: intensidade,
intensidade e duração das chuvas; volume e intensidade do fluxo das águas de
superfície; natureza do solo, densidades das partículas, cobertura vegetal, compri-
mento das pendentes, topografia e práticas conservacionistas (Sudam, 1983).
Esses fatores devem ser todos analisados e posteriormente integrados para se
obter uma avaliação do processo erosivo (Silva et al. 2002 b).
A delimitação de áreas com maior ou menor risco natural à erosão, baseou-se na
integração efetuada, somente, entre os fatores natureza do solo e declividade do
terreno. Utilizaram-se as classes de relevo e de declividade que possuem na área,
juntamente, com as principais características do solo, sintetizadas e relativas à
erosão, permitindo, assim, sua separação em classes de erodibilidade (Bra-
sil,1995) (Tabela 9).
A comparação desses fatores permite definir oito classes de susceptibilidade à
erosão, quais sejam: muito fraca, fraca, fraca a moderada, moderada a forte,
forte, muito forte e especial.
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Tabela 10. Legenda, área, percentagem das classes de susceptibilidade à erosão
da área.
Potencialidade à mecanização.
A avaliação dos parâmetros que condicionam o uso de máquinas e
implementos agrícolas no preparo do solo permite determinar as classes de
potencialidade à mecanização, representadas pelas condições do solo, de
relevo e declividade.
Para a área, foram definidas 4 classes de potencialidade à mecanização
(Tabela 11).
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Tabela 11. Legenda, área, percentagem e caracterização das classes de
potencialidade à mecanização das terras da área do Campo Experimental da
Embrapa Acre.
31
Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras do
Campo Experimental da Embrapa Acre
Conclusões e Recomendações
A interpretação dos resultados da aptidão agrícola dos solos do Campo Experi-
mental da Embrapa Acre permitiram definir as seguintes conclusões:
- Os solos mapeados apresentam  restrições ao uso em atividades agrícolas no
sistema de manejo A, por conterem baixa reserva de nutrientes essenciais às
plantas cultivadas.
- As terras com classe de aptidão agrícola 1(a)bC e 2(a)bc apresentam qualidades
boas e regulares, respectivamente para uso com lavouras de ciclo curto e ciclo
longo, quando empregadas práticas de manejo que refletem alto nível
tecnológico.
- As terras com classes de aptidão 3(abc) (289,95 ha e 24,58%), apresentam
qualidades restritas para uso com lavouras devido à presença de drenagem
deficiente e baixa reserva de nutrientes essenciais às plantas cultivadas.
- As terras com classe de aptidão 6 (125,36 ha e 10,47%), podendo serem
utilizadas com culturas especiais adaptadas às condições de excesso de água
(arroz irrigado). As terras com classe 6 (417,00 Km2 e 7,46%), por apresenta-
rem fortes limitações ao uso agrícola, são recomendadas para preservação
ambiental.
- As terras com qualidades boas para uso com lavouras são também aptas para
outros usos menos intensivos, como pastagens plantadas e recuperação flores-
tal.
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